
Não existe conquista sem luta. 

A greve dos bancários que terminou agora deve servir como exemplo para 
os trabalhadores e trabalhadoras do DF e do país. Os bancos lucram muito 
e dividem pouco. As condições de trabalho são injustas, causando um 
verdadeiro caos na vida de quem trabalha e constrói esse lucro: doenças 
ocupacionais graves, desmotivação profissional, endividamento, mau 
atendimento aos clientes. 

A campanha salarial nacional é um avanço para a nossa luta, pois aglutina 
bancários e bancárias de todo o país demonstrando que nossa unidade é 
capaz de quebrar a resistência patronal e fortalecer a classe trabalhadora 
dando outro patamar às reivindicações e conquistas. 

Porém é necessário que avancemos nessa unidade, debatendo com outras 
categorias que atuam no mesmo local de trabalho, como vigilantes, 
trabalhadores em transporte de valores, processamento de dados, 
trabalhadores em empresas de asseio e conservação para que tenhamos 
datas-base unificadas e com isso aumentemos o nosso poder de 
mobilização e pressão. 

A Central Única dos Trabalhadores, entidade que congrega a grande 
maioria desses trabalhadores e trabalhadoras está emprenhada nesse 
propósito de criar uma grande campanha nacional em que essas 
categorias possam ter suas condições de trabalho e salários colocadas na 
mesa de negociação e que consigamos diminuir a resistência de 
banqueiros e empresários. 

Nessa greve trabalhamos duro junto com os bancários e bancárias, 
articulamos outras categorias para contribuir com a mobilização e os 
piquetes, demonstrando que a solidariedade de classe é algo concreto e 
que deve ser praticada no nosso cotidiano. 

Parabenizamos o Sindicato dos Bancários de Brasília pela firmeza 
demonstrada na greve. Temos orgulho de ter em nosso meio essa 
valorosa e combativa categoria que lutou bravamente pela sua dignidade. 
Outras greves e conquistas virão e estaremos juntos lutando, defendendo 
os nossos direitos e mantendo viva a chama da luta de classes. 
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